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BOLSONARO chamou imprensa na quinta-feira 
e fez um pronunciamento vazio de conteúdo

TEMORES DO 
QUE PODE VIR

A 
campanha de Jair Bolsonaro (PL) vê problemas 
em tudo relacionado à eleição: pesquisas, propa-
ganda eleitoral, urnas, Justiça Eleitoral. Só não 
acha errado o que ela própria faz. As estratégias 

nas redes, a balbúrdia em igrejas, a atípica liberação de 
recursos públicos em pleno período eleitoral… Tudo deve 
estar certo.

A reclamação sobre rádios que teriam deixado de veicular 
inserções é dos piores pretextos para tentar bagunçar 
os últimos momentos de uma eleição tumultuada. Mas, 
o pior é a sinalização do que pode ocorrer em caso de 
derrota de Bolsonaro.

As últimas pesquisas apontam para vantagem de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), mas nada que não possa ser 
revertido. A disputa está apertada e o resultado tende 
a ser parelho. Bolsonaro não está derrotado ainda, 
embora se comporte como quem vislumbra perder — no 
mínimo, está bem preparado para o caso de isso ocorrer. 
Aliás, Bolsonaro parece mais preparado para perder do 
que para ser reeleito.

Roberto Jefferson deu no domingo uma amostra 
preocupante do tipo de coisa que alguns seguidores do 
presidente podem estar dispostos a fazer. Um dia antes, 
no sábado, o deputado estadual reeleito Amauri Ribeiro 
(União Brasil-GO), apoiador do presidente, discursou a 
apoiadores em Goiás que “vai acontecer uma guerra civil” 
se Lula ganhar. Será que têm apego ao poder?

O pronunciamento desprovido de conteúdo feito por 
Bolsonaro sobre as inserções de rádio, na noite de quarta-
feira, atestam a disposição do presidente de não aceitar 
resultado que não seja a vitória.

Não é imaginável da parte de Bolsonaro no domingo, 
em caso de derrota, aquilo que se esperaria de um 
governante civilizado: reconhecer o resultado, quem sabe 
até cumprimentar o vencedor. O temor é de quão longe 
se pode ir, e qual a capacidade de reação das instituições.
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QUEM DISSO USA DISSO CUIDA

Bolsonaro é adepto da prática de acusar adversários daquilo 
que ele mesmo faz. Em abril de 2016, sobre Dilma Rousseff 
(PT) prestes a sofrer impeachment, ele afirmava: “O Governo 
fará muito mais que o diabo para não deixar o poder. Só não 
percebe quem não quer.”

O mais veemente crítico de Dilma há de reconhecer que, sob 
veemente protesto, ela não fez gesto algum para descumprir 
a decisão que a afastou do cargo. O hoje presidente dizia 
ser algo evidente, que “só não percebe quem não quer”. 
Mostrou-se uma mentira. Ele falou até que a Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) descobriu que um ataque 
seria forjado para acusar um grupo terrorista e recusar a 
entrega do poder.

Em 2021, sob acusações relacionadas à pandemia e muito 
mais, foi Bolsonaro quem falou em mais de uma ocasião: “Só 
Deus me tira de lá” Alguém acredita que, alvo de impeachment 
como foi Dilma, Bolsonaro teria reação tão civilizada?

Outras manifestações do presidente justificam preocupação. 
Há alguns meses, ele disse sobre Lula: “Olha, se esse cara 
voltar, nunca mais vai sair. Escreve aí”. O petista disse que, 
se eleito, não buscará reeleição. Terá mais de 80 anos. Muita 
gente já afirmou que não tentaria reeleição e depois mudou 
de ideia. Bolsonaro mesmo falava de acabar com a reeleição, 
dentro de uma reforma política pela qual nunca moveu uma 
palha, pelo contrário.

De todo modo, desconheço posição de Lula sobre recusa em 
deixar o poder. Bolsonaro, do contrário, já falou algumas 
vezes em não passar a faixa a quem for vitorioso nas urnas.

O desembargador Abelar-
do Benevides Moraes foi elei-
to presidente do Tribunal de 
Justiça do Ceará (TJ-CE) para 
o biênio 2023-2024. A votação 
ocorreu nesta quinta-feira, 
27, com participação de 49 

dos 53 magistrados que com-
põem o pleno da Corte.

Benevides concorria em 
chapa única. Além dele, fo-
ram eleitos os desembar-
gadores Heráclito Vieira de 
Souza Neto e Maria Edna 
Martins para os cargos de 
vice-presidente e correge-
dora-geral, respectivamen-
te. A nova direção do Poder 
Judiciário cearense terá 
mandato de dois anos, con-
forme prevê o regimento in-
terno do tribunal.

ABELARDO Benevides (ao centro) ao lado do vice-presidente eleito 
Heráclito Vieira e da corregedora-geral eleita Maria Edna Martins
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Heráclito Vieira para vice-presidente e Maria Edna Martins 

como corregedora-geral
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Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas 
exclusivas de Érico Firmo.

Embora na mesma chapa, 
os candidatos foram votados 
separadamente. O presiden-
te eleito recebeu 48 dos 49 
votos registrados na eleição. 
O vice-presidente e a corre-
gedora geral tiveram, res-
pectivamente, tiveram 49 e 
45 votos. Ao fim da votação, 
os três eleitos fizeram dis-
cursos de agradecimento. 
Abelardo Benevides, atual 
vice-presidente da Corte, 
enfatizou as diretrizes de 
sua futura gestão.

“Asseguro, desde logo, à so-
ciedade, aos colegas magis-
trados de primeiro e segundo 
graus, servidores, colabora-
dores e demais operadores 
do Direito, a inteira submis-
são aos valores da República, 
do Estado Democrático de 
Direito, da transparência, do 
diálogo e do trabalho”, disse o 
desembargador. O magistra-
do vai substituir a desembar-
gadora Maria Nailde Pinheiro 
Nogueira, que preside o TJ-
CE desde fevereiro de 2021.

Ao proclamar o resultado 
da votação, Nailde parabe-
nizou e desejou sucesso aos 
novos dirigentes. “Os três 
novos gestores estão pre-
parados e motivados para 
escrever mais uma bela pá-
gina na história do Poder 
Judiciário alencarino”, ini-
ciou a presidente.

“Seguiremos aperfeiçoando 
a prestação jurisdicional uni-
dos e sintonizados com as de-
mandas da sociedade. Hoje é 
um dia especial de alegria, con-
fraternização e reafi rmação de 
propósitos e esperanças. De-
sejo sucesso a todos”, comple-
mentou Nailde. A data da posse 
da nova diretoria ainda não foi 
defi nida pelo tribunal. 

Atual vice-presidente do 
TJ-CE, Antônio Abelardo Be-
nevides Moraes tem 66 anos 
e é natural de Mombaça, no 
Centro-Sul do Ceará. Gra-
duou-se em Direito pela Uni-
versidade Federal do Ceará 
(UFC) em 1978. Ingressou no 
Judiciário cearense em 1984 
como juiz de Direito da co-
marca de Ubajara, na região 
da Ibiapaba.

O magistrado atuou tam-
bém nas comarcas de Jucás, 
Tauá e Fortaleza entre 1991 
e 2006, quando foi nomeado 
desembargador do TJ-CE. Foi 
eleito vice-presidente e cor-
regedor do Tribunal Regional 
Eleitoral do Ceará (TRE-CE) 
para o biênio 2013-2015, che-
gando à presidência do órgão 
entre 2015 e 2017. No TJ-CE, 
além de vice-presidente é 
membro efetivo do órgão es-
pecial da corte.

TJ-CE

49 dos 53 
desembargadores 
do Tribunal de 
Justiça do Ceará 
participaram 
da votação que 
elegeu a nova 
cúpula da Corte




